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Vocês se vêem todos os dias.  Conversam sobre todos os assuntos.
Almoçam  ou  jantam  juntos  diariamente.  Transam  como  alguma
assiduidade.  Viajam  juntos.  Vão  ao  cinema  juntos.  Dormem  juntos.
Passam todos os Natais juntos. As férias juntos. Pelo amor de Deus,
como que você tem coragem de reclamar do futebolzinho dele ?

Todo mundo precisa respirar dentro de um casamento. Você, que vive se queixando do
futebolzinho dos sábados, ou do futebolzinho das quintas ou seja lá que dia seu marido
jogue um futebolzinho com os amigos, deveria se ajoelhar e agradecer por ele ter um
hobby e não compartilhá-lo com você. Ele precisa ver outras pessoas, se desintoxicar do
ambiente familiar, suar a camisa, perder a barriguinha, tomar um chopinho. Você não
pode privá-lo de uma coisa tão inocente.

Você já pensou em quantas mulheres dariam tudo
para que o marido delas jogasse um futebolzinho de
vez em quando ? Tem marido que fica em casa o dia
inteiro, tem marido aposentado, tem marido que só
faz  dormir,  tem  marido  que  não  sai  da  frente  da
televisão, tem marido sem amigo: bendita seja você
que tem um marido que joga um futebolzinho.

Tem  marido  que  viaja  a  trabalho  toda  semana,
marido  que  vive  jogando  pôquer  às  ganhas  (e

sempre perde), marido que desaparece de casa e só volta três dias depois, marido que
cheira, fuma e bebe todos os dias, marido que aposta até a sogra nos cavalos, marido
que é violento, marido que é retardado: louvado seja o marido que só quer jogar seu
futebolzinho em paz.

O  futebolzinho  permite  que  você  enxergue  as  pernas  do  seu  marido  no  inverno.  O
futebolzinho faz com que ele externe sua virilidade, sua fúria, sua raiva contra aquele juiz
filho  da  mãe.  O  futebolzinho  resgata  o  homem primitivo  que  ele  tem dentro dele.  O
futebolzinho ajuda-o a descarregar a tensão,dá a ele uns hematomas para se orgulhar. O
futebolzinho é sua religião, e você quer acabar com isso só porque ele não tem prestado
atenção em você ? Vá procurar suas amigas e tomar um vinhozinho, bater um papinho,
pegar um cineminha. Vá descolar seu próprio futebolzinho. Eu achei que estava fora de
moda  o  grude  nas  relações,  que  isso  era  coisa  do  passado,  mas  recebi  um  email
comovente  de  um  homem  apaixonado  pela  esposa  que  tenta,  desesperadamente,
preservar seu futebolzinho, que ela, por seu lado, tenta a todo custo exterminar. Fiquem
espertas, garotas.  O futebolzinho, o vinhozinho e tudo o mais que homens e mulheres
fazem separados um do outro é o que os mantém juntos.   


